
"A MACONHA E O JOVEM: FAMÍLIA, 
ESCOLA E SOCIEDADE"* 

Roseli Maria dos SANTOS** 
► 

O principal objetivo do autor é o de propiciar cons­
cientização e reflexão por parte dos jovens, pais e educadores 
para o problema das drogas. 

Através de uma linguagem simples, embora recorren­
do a neologismo como "canabista", a fim de evitar o preconcei­
to da palavra maconheiro, o autor analisa o sujeito adieto como 
um ser com "ego fragilizado" e descreve processos intrapsíqui­
cos que estariam subjacentes ao ato de drogar-se. No decorrer da 
obra, o autor apresenta o drogadito como uma pessoa sujeita a 
influência e pressões externas (daí a necessidade de uso de dro­
gas) o que não deve ser esquecido pelas pessoas que. o cercam. 
Desta forma, o autor tenta amenizar preconceito e discrimina­
ções. 

Por outro lado, apresenta-se informações sobre os pre­
juízos orgânicos, mentais e sociais que decorrem do uso da ma­
conha, que segundo o autor, deveria ser oferecido aos que quise­
rem a fim de prepará-los para qualquer contato que venham a 
ter com as drogas. 

Embora as sugestões para um programa de prevenção 
(palestras, seminários) proposto pelo autor não sejam desconhe­
cidos pela comunidade em geral, surpreende a faixa etária (12 a 
13 anos) que o autor considera adequado para o início de tal 
programa. Já para o tratamento, o autor propõe o encaminha­
mento para serviços especializados como psicoterapia. 

E de se estranhar que o livro seja destinado a psicote• 
rapeutas, devido à simplicidade de argumentação teórica no que 
se refere à dinâmica psíquica desses indivíduos. 

No que se refere a bibliografia, as poucas citadas apre­
sentam-se razoavelmente a_tualizadas. 
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